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Decomposição Nebulosa do ‘Target Costing’ nas Funções do Produto

Jose Alonso Borba; Fernando Dal-Ri Murcia; Cesar Duarte Souto-Maior

Resumo 

O processo do custo-alvo, custo-meta ou target costing foi desenvolvido com o objetivo de 

avaliar  a decisão de se produzir ou não um determinado produto a partir de seu preço de 

venda. Por se basear em informações estimadas e imprecisas, este processo apresenta uma 

subjetividade  inerente,  a  qual,  se  não  for  levada  em conta,  pode  prejudicar  a  tomada  de 

decisão,  que  um gestor  enfrenta  no  complexo  ambiente  organizacional.  O objetivo  deste 

estudo é apresentar uma metodologia, baseada na utilização da lógica fuzzy, para modelar a 

incerteza e a subjetividade, inerentes ao processo de target costing, utilizando, como ponto de 

partida, um exemplo desenvolvido por Monden (1999). Utilizando fundamentos da teoria dos 

conjuntos  nebulosos  (fuzzy)  para  modelar  a  decomposição  do custo-meta  nas  funções  do 

produto,  é  apresentada  uma  proposta  de  solução,  realizada  com  auxílio  do  software 

FuzzyTECH®.  Os  resultados  encontrados  neste  estudo  indicam  que  o  processo  de 

decomposição do custo-meta nas funções do produto pode ser aprimorado com o auxílio da 

lógica fuzzy. 

Palavras chave: Target Costing, Fuzzy Logic, Custo-Meta, produto.

Abstract

The process of the cost-target, cost-goal or target costing was developed with the objective of 

evaluating  the decision of producing or not determined product taking in account its sale 

price. This process is based on estimate and inexact information, and for this reason presents 

an inherent subjectivity, which, if will not be taken in account, can harm the decision taking, 

that a manager faces in the organizational surrounding complex. The objective of this study is 

to  present  a  methodology,  based  in  the  use  of  the  logic  fuzzy,  for  the   modeling  of  the 

uncertainty and the subjectivity, inherent to the process of target costing, using, as starting 

point, an example developed by Monden (1999). Using the basis of the theory of the vague 

sets (fuzzy) for modeling  the decomposition of the cost-goal in the functions of the product, 

is presented a proposal of solution, carried through with aid of FuzzyTECH® software. The 

results found in this study indicate that the process of decomposition of the cost-goal in the 

functions of the product can be improved with the aid of the logic fuzzy. 

Key words: Target Costing, Fuzzy Logic, cost-goal, product
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1. Introdução

O target costing foi desenvolvido com o objetivo de auxiliar o processo de, com base 

no preço de venda,  decidir  entre  produzir  ou não um determinado produto.  Entretanto,  o 

processo de target  costing  apresenta,  invariavelmente,  alguma subjetividade  decorrente  de 

informações estimadas e imprecisas.  Se essa subjetividade não for levada em conta,  pode 

prejudicar a tomada de decisão no ambiente empresarial.

Para auxiliar  a resolução de problemas gerenciais,  inúmeras  ferramentas,  de outras 

áreas da ciência, têm sido trazidas para a contabilidade, o que corrobora com a afirmação de 

Glautier & Underdown (1994, p. 8):

“Áreas  tradicionais  da  contabilidade  estão  sendo  invadidas  por 

especialistas  de  outras  áreas,  como  os  analistas  de  sistemas, 

programadores de computação e especialistas em pesquisa operacional 

que  trazem  para  a  contabilidade  suas  diferentes  qualidades  e 

conhecimento”.

 Dentre essas novas ferramentas, as abordagens de inteligência artificial, tais como os 

sistemas  especialistas,  as  redes  neurais  artificiais  e  os  algoritmos  genéticos,  vêm  se 

destacando como ferramentas promissoras. Em especial, pode-se destacar a lógica fuzzy, que 

foi desenvolvida por Lotfi Zadeh em 1965 com o objetivo de quantificar a imprecisão e a 

incerteza. 

A importância  da lógica fuzzy é  ressaltada  por meio  da afirmação de Siegel  at  al 

(1998, p. 3):

“Quando a complexidade de um sistema aumenta, nossa habilidade de 

tomar decisões precisas sobre o comportamento deste sistema diminui, 

até  o  ponto onde  a  precisão  e  a  relevância  se  tornam mutuamente 

exclusivas.  Quanto  mais  detalhadamente  analisamos  os  complexos 

problemas das corporações, mais fuzzy (nebulosa) se tornam nossas 

explicações”.

Revistas  especializadas  como  a  International  Journal  of  Intelligent  Systems  in 

Accounting,  Finance  and  Management tratam  exclusivamente  da  aplicação  dos  sistemas 

inteligentes no mundo dos negócios. Outros periódicos internacionais como o Expert Systems 
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with Aplications, Fuzzy Set and Systems, tratam de temas relacionados a sistemas inteligentes 

e a lógica fuzzy, independentemente da área de conhecimento.

Assim, este estudo apresenta um modelo experimental que incorpora os conceitos da 

lógica fuzzy para modelar a incerteza no processo de desenvolvimento do target costing. 

2. Target costing

O target  costing,  que  também é  conhecido  como  custo-alvo  ou  custo-meta,  teve  sua 

origem na indústria automotiva japonesa, sendo posteriormente utilizado em outros países e 

em outros setores da economia. Conforme Sakurai (1997), atividades de custo-meta já eram 

aplicadas no Japão antes de 1973, mas foi somente após a crise do petróleo que o custo-meta 

se espalhou em sua forma atual. Hoje em dia é adotado em vários países e em diversas áreas 

de negócio.

De acordo com Cooper e Kaplan (1998), a essência do target costing consiste em: (a) 

permitir que o mercado determine o preço de venda de um produto futuro, (b) subtrair do 

preço de venda a margem de lucro que a empresa pretende obter, e (c) considerar o resultado 

como o target costing.  

De uma forma concisa, o target costing pode ser resumido na seguinte equação exposta 

por Bornia (2002, p. 60): custo = preço – lucro.

 Ao analisar a literatura brasileira de custo-meta, os autores desta pesquisa se depararam 

com um problema de interpretação da língua inglesa. A tradução literal de target costing seria 

“custeio meta”. Como não se tem conhecimento de empresas que utilizem o target costing 

como método de alocação de custo aos produtos, a tradução mais apropriada seria “target 

cost” e não “target costing”. Como o intuito deste estudo é apresentar a metodologia do custo-

meta sob a ótica dos conceitos da lógica fuzzy, os termos target costing, target cost, custo-

alvo e custo-meta serão utilizados como sinônimos.

No  cenário  nacional,  as  pesquisas  sobre  target  costing  ainda  são  incipientes.  Como 

exemplo de estudo brasileiro na área, pode-se destacar o trabalho de Ono e Robles Júnior 

(2004),  que  analisa  a  utilização  do  target  costing  e  de  outras  ferramentas  gerencias  em 

empresas situadas no estado de Santa Catarina. Entretanto, no âmbito internacional, diversos 

pesquisadores  têm desenvolvido  trabalhos  nesta  área.  Entre  eles,  Dekker  e  Smidt  (2003) 

observaram que várias empresas  holandesas utilizavam técnicas de custeio que continham 
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conceitos do target costing e que tinham sido desenvolvidas independentemente da influência 

japonesa. Lin et al. (2005) descrevem o sucesso da implantação do target costing em uma 

siderúrgica  estatal  chinesa  e  o  trabalho  de  Joshi  (2001)  notou  que  a  utilização  do  target 

costing na Índia tem sido tímida, possivelmente em virtude das características culturais do 

país, que é conservador na adoção de novas técnicas. Joshi (2001) também constatou que o 

target costing tem trazido ótimos resultados nas empresas onde foi aplicado e que, por isso, a 

sua utilização deve aumentar na Índia. De uma forma mais abrangente, Sulaiman, Ahmad e 

Alwi (2004) comparam o uso do target costing na Malásia e na Índia, obtendo resultados 

semelhantes.

Alguns autores questionam se o target costing pode ser utilizado em todos os tipos de 

indústria. Tanto Davila e Wouters (2004) como Cooper e Slagmulder (2005) afirmam que o 

target costing não é apropriado para indústrias inovadoras e em fase de consolidação. Mesmo 

assim, para esses autores o target costing continua sendo uma alternativa promissora.

Cooper e Chew (1996), Nagasawa (1997) e Monden (1999) realçam a importância da 

decomposição  do  custo-alvo  do  produto  nas  funções  do  mesmo.  Desta  forma  é  possível 

encontrar as funções com custo superior ao custo-meta e focalizar os esforços de redução de 

custo nessas funções.  

3. Lógica fuzzy e pesquisas relacionadas

Em 1965,  o  professor  Lotfi  Zadeh  publicou  o  primeiro  artigo  sobre  lógica  fuzzy, 

chamado “Fuzzy Sets”.  Esse modelo  foi  criado visando quantificar  valores  subjetivos  em 

valores  objetivos.  Um  conjunto  nebuloso  não  possui  uma  fronteira  (limite)  precisa.  A 

diferença entre pertencer e não pertencer não existe, mas sim uma graduação de pertinência. 

De acordo com Zebda (1998,  p.  27),  “a  teoria  dos  conjuntos  fuzzy não é  uma teoria  de 

decisão,  mas sim um cálculo (uma linguagem de modelagem) onde fenômenos vagos nos 

sistemas humanísticos podem ser tratados de forma sistemática”.

A  teoria  dos  conjuntos  nebulosos  permite  solucionar  problemas  deste  tipo,  por 

suportar  modelos  de  raciocínio  vago e  impreciso.   Em um conjunto  nebuloso  o  grau  de 

pertinência  associado a cada elemento define o quanto cada objeto do universo satisfaz a 

propriedade associada ao conjunto. 

Um conjunto nebuloso pode ser expresso da seguinte forma:
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A= {(x, Ua (x), x E U}

Onde x é o elemento e Ua(x) o grau de pertinência para qual o elemento x pertence ao 

conjunto nebuloso. O valor de Ua(x) pode estar no intervalo de 0 a 1.

Para Von Altrock (1997), os conjuntos nebulosos são uma generalização, que engloba 

os conjuntos convencionais quando Ua(x) = 0 ou Ua(x) = 1. Em outras palavras, os conjuntos 

convencionais são casos especiais dos conjuntos nebulosos.

A modelagem dos sistemas nebulosos, conforme Von Altrock (1997) é composta dos 

seguintes processos:

a. Fuzzificação: transforma valores reais em valores nebulosos, também chamado 

de processo de generalização;

b. Inferência:  processamento com bases em regras pré-estabelecidas, sendo um 

processo de conversão;

c. Defuzzificação:  transforma  valores  nebulosos  em  valores  reais,  também 

chamado de processo de especificação. 

Devido à facilidade e habilidade e praticidade em modelar o processo de pensamento 

impreciso  das  complexas  situações  organizacionais,  a  lógica  fuzzy  vem se tornando uma 

importante ferramenta para se atingir uma vantagem competitiva. Modelagens baseadas na 

lógica fuzzy têm sido embasadas aplicadas em pesquisas de autores como Nagasawa (1997) 

na  engenharia  de  valor;  Sahin  &  Dogan  (2003)  no  relacionamento  entre  fornecedores  e 

clientes; Jiang & Hsu (2003) na avaliação de manufatura e ciclo de vida dos produtos.

Mais especificamente, na área de custos, podem ser citados os trabalhos de Nachtmann 

& Needy (2001, 2003) no ABC e na alocação de custos; de Shehab & Abdalla (2002) na 

modelagem de um sistema de custeio; e de Smith (2003) no desenvolvimento de um sistema 

de suporte baseado no ABC.

4. Metodologia

 

 A  natureza  deste  estudo  é  exploratória.  Segundo  Longaray  et  al.  (2003,  p.84), 

“explorar um assunto significa reunir mais conhecimento e incorporar características inéditas, 
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bem como buscar novas dimensões até então não conhecidas”. 

Neste trabalho, usando o arcabouço teórico da lógica fuzzy para modelar a incerteza 

no processo do target costing, busca-se aprofundar o problema de tal forma que o torne mais 

próximo da realidade.

Com base em sua experiência em uma indústria japonesa, Cooper e Slagmulder (2005) 

propõem  a  utilização  do  target  costing  em  conjunto  com  outras  técnicas  de  custeio. 

Analogamente, neste trabalho será utilizado o target costing em conjunto com a lógica fuzzy.

Trabalhos didáticos, como o de Castellano e Young (2003), sugerem que, mediante 

modelos simples, conceitos complexos podem ser abordados. Portanto, será utilizado, como 

ponto de partida, o seguinte exemplo, proposto por Monden (1999, p. 107), que reproduzimos 

abaixo:

Categoria funcional F1 F2 F3 Total

Classificação da função (A) 10 30 25 65

Nível de importância da função (B) 15,4 46,1 38,5 100%

Custo-alvo  específico  por  função 

provisório (C)

154 461 385 ¥ 1000

Custo  estimado  específico  por  função 

(D)

125 505 450 ¥ 1080

Custo-alvo específico por função (E) 125 477 398 ¥ 1000

Quantidade de redução-alvo de custo (= 

D-E)

0 28 52 ¥ 80

Proporção do valor (=E/D) 1 0,94 0,88

       Tabela 1. Exemplo desenvolvido por Monden (1999, p. 107).

Neste exemplo, as funções são classificadas por nível de importância (B) e, de acordo 

com este nível, são calculados os valores de custo-alvo provisório para cada função (C). Com 

base nos custos estimados por função (D), podemos observar quais funções possuem o custo 

estimado  superior  ao  custo-alvo  provisório  por  função.  Depois  de  calculado  o custo-alvo 

específico por função (E), tem-se que, neste exemplo, os custos estimados das funções F2 e 

F3 estão, respectivamente, ¥ 28 e ¥ 52 acima dos valores de custo-alvo. Portanto, estas são as 

funções nas quais os esforços de redução de custos devem ser focalizados. Em especial, é na 
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função F3 que a empresa deve tentar priorizar seus esforços, pois é a que apresenta o valor 

mais discrepante.

Entretanto, há incerteza e subjetividade na determinação da importância das funções. 

O modelo fuzzy proposto propõe auxiliar a determinação desses níveis de importância.

5. Construção do modelo target costing baseado na lógica fuzzy

A  figura  1,  mostra  uma  visão  geral  do  modelo  fuzzy  desenvolvido  no  software 

FuzzyTECH®.  Este  modelo  está  dividido  em  três  partes  principais:  a  fuzzificação  das 

variáveis de entrada, as regras de inferências, e a defuzzificação das variáveis de saída. 

 Figura 1. Visão geral do Modelo Fuzzy Target Costing.

Todavia,  para a construção do modelo conceitual,  optou-se pela divisão em quatro 

partes principais:

• Estabelecimento dos componentes da importância da função;

• Atribuição das funções de pertinência e fuzzificação;

• Estabelecimento das regras de inferência;

• Processo de defuzzificação.
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1.1 Estabelecimento dos componentes da importância.

Esta etapa consistiu no estabelecimento de componentes que podem ser utilizados para 

atribuir importância para uma função. Considerando que o exemplo original foi desenvolvido 

no contexto da indústria automobilística, os componentes escolhidos foram:

• Conforto  (confort):  trata-se  de  aspectos  relacionados  com  o  bem-estar  do 

usuário. Quanto maior o conforto, maior o nível de importância da função.

• Design: trata-se de aspectos relacionados com a beleza e o status do produto. 

Quanto maior o design, maior o nível de importância da função.

• Desempenho  (performance):  trata-se  de  aspectos  como,  por  exemplo, 

velocidade,  aceleração  e  consumo  de  combustível.  Quanto  maior  o 

desempenho, maior o nível de importância da função.

• Segurança  (security):  trata-se  de  aspectos  relacionados  com  a  proteção  do 

usuário. Quanto maior a segurança, maior o nível de importância da função.

Para  cada  função,  pode-se  solicitar  a  especialistas,  da  empresa  ou  do  mercado,  a 

atribuição de valores de zero até 100 para os componentes de conforto, design, desempenho e 

segurança.

2.2 Atribuição das funções de pertinência e fuzzificação.

As variáveis  de  entradas,  descritas  no  tópico  anterior,  são  variáveis  numéricas.  O 

modelo  concebido  trabalha  com variáveis  lingüísticas,  havendo,  portanto,  necessidade  de 

conversão destas variáveis numéricas em variáveis de lingüísticas. As entradas lingüísticas 

são variáveis discretas, atreladas a algum tipo de escala numérica. Segundo Antunes (2004, p. 

74):

 “Em alguns controladores de lógica nebulosa descritos na literatura 

visitada,  essa escala  de valores  aparece  com a  denominação escala 

psicométrica, pois refletem uma mensuração subjetiva, que não utiliza 

elementos  como metros,  graus,  dólares,  mas conceitos  mentais,  tais 
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como: aceitável, apropriado, razoável, importante e outros”.  

Neste trabalho,  para as variáveis lingüísticas de entrada, foram adotados os valores 

“baixo”, “médio” e “alto”.  

Para  a  conversão,  foram criadas  funções  de  pertinência,  as  quais  transformam  as 

variáveis  numéricas  em  variáveis  lingüísticas.  Essas  funções  de  pertinência  podem  ser 

representadas de forma gráfica no FuzzyTECH®. 

A figura 2 apresenta o gráfico das funções de pertinência associadas com a variável de 

entrada conforto. Os dados de entrada variam de zero a 100 e precisam ser convertidos em 

variáveis lógicas. Por exemplo, se o conforto for 5, o conforto do produto será considerado 

“baixo” e se o conforto for 98, o conforto do produto será considerado “alto”. Porém, se o 

conforto  for  45,  o  conforto  será  considerado 20% baixo  e  80% médio.  Este  processo  de 

estabelecimento de funções de pertinência foi realizado para todas as variáveis de entrada.

Figura 2. Gráfico das funções de pertinência para o componente conforto.

3.3 Estabelecimento das regras de inferência.

Após a atribuição do grau de pertinência aos termos lingüísticos, o passo seguinte é o 

estabelecimento  das regras de inferência,  para,  mediante  variáveis  lingüísticas  de entrada, 

retornar  uma  nova  variável  lingüística  de  saída  denominada  importância.  Essas  regras 

representam uma das formas utilizadas pela a inteligência humana para tomar decisões a partir 

de premissas lógicas. Para o problema em questão foram criadas 81 regras de inferência, as 

quais podem ser visualizadas no anexo 1. Em uma situação real os especialistas da empresa 
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ou do mercado poderiam auxiliar, com seu conhecimento e sua experiência, a composição das 

regras. Como exemplo, apresenta-se a seguir uma das regras utilizadas:

SE o Conforto é médio, E o Design é baixo, E o Desempenho é baixo, E a Segurança 

é baixa, ENTAO a importância da função é baixa. 

A atribuição das regras foi feita no FuzzyTECH®, o qual fornece uma maneira prática 

e amigável para o estabelecimento dessas regras.

4.4 Processo de Defuzzificação.

Por meio de regras de inferência, nosso processo retornará como saída uma variável 

lingüística  denominada  “importância”.  Foram escolhidos  os  seguintes  valores  lingüísticos 

para esta variável de saída: baixa, médiabaixa, média, médiaalta e alta. A figura 3 mostra o 

gráfico das funções de pertinência de saída no FuzzyTECH®.

Figura 3. Gráfico das funções de pertinência para a variável importância da função.

No final do processo, esta variável lingüística precisará ser convertida em um valor 

numérico.  Tal  processo  é  denominado  defuzzificação  e  foi  realizado  pelo  software 

FuzzyTECH®. O método utilizado neste processo é chamado de Método do Centro da Área, 

ou Centróide. Neste método o ponto de equilíbrio da saída nebulosa é encontrado mediante o 

cálculo da média ponderada da região nebulosa encontrada pela função de agregação.

6. Resultados do modelo target costing baseado na Lógica Fuzzy.
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Para  a  simulação  do  modelo  proposto,  foram  definidas  as  características  de  três 

funções  hipotéticas,  as  quais  apresentam valores  distintos  para  os  componentes:  conforto, 

design,  desempenho e  segurança.  A tabela  2  apresenta  os  valores  relacionados  com cada 

função. Tais valores foram atribuídos de forma arbitrária. Contudo, vale lembrar que, em um 

caso  real,  esses  valores  devem  ser  obtidos  das  características  dos  produtos  envolvidos 

mediante a opinião de especialistas da empresa ou do mercado. 

            F

1

            F

2

          F3

Conforto 32 40 58

Design 60 57 48

Desempenho 26 85 65

Segurança 15 90 70

Importância (variável de saída) 24,36 71,97 66,11

                        Tabela 2. Importância para as funções com base no modelo fuzzy proposto.

Utilizando os valores da tabela 2 com entrada no modelo fuzzy, obtém-se o valor de 

importância  para  cada  função.  A figura 4 mostra  o  resultado obtido  com a utilização  do 

FuzzyTECH®,  para  a  defuzzificação  da  função  F1.  A  figura  5  apresenta  uma  forma 

alternativa de visualização deste mesmo resultado.

                  Figura 4. Defuzzificação da importância para a função F1.
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Figura 5. Forma alternativa para visualização da defuzzificação da importância para a 

função F1.

Após a defuzzificação  das três funções,  os valores do exemplo de Monden (1999, 

p.107), para cada função, foram substituídos por aqueles encontrados no modelo fuzzy, o que 

pode ser visto na tabela 3.

Categoria funcional F1 F2 F3 Total

Classificação da função (A) 24,36 71,97 66,11 162,44

Nível de importância da função (B) 15 44,3 40,7 100%

Custo-alvo  específico  por  função 

provisório (C)

150 443 407 ¥ 1000

Custo  estimado  específico  por  função 

(D)

125 505 450 ¥ 1080

Custo-alvo específico por função (E) 125 456,22 418,78 ¥ 1000

Quantidade de redução-alvo de custo (= 

D-E)

0 48,78 31,22 ¥ 80

Proporção do valor (=E/D) 1 0,90 0,93

       Tabela 3. Resultados obtidos pelo modelo fuzzy proposto.

Os  resultados  obtidos  pelo  modelo  fuzzy,  mostram  que  os  custos  estimados  das 

funções F2 e F3 estão, respectivamente, ¥ 48,78 e ¥ 31,22 acima dos valores de custo-alvo. 

Novamente,  são  essas  as  funções  nas  quais  os  esforços  de  redução  de  custos  devem ser 

focalizados. Porém, é na função F2, e não na função F3, que a empresa deve priorizar seus 

esforços, pois é a função que apresenta o valor mais discrepante. 
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Informações deste tipo são de vital importância para uma empresa, pois mostram onde 

se devem focalizar os esforços de redução de custos. Como o tempo de lançamento de um 

produto é muito importante, se a empresa não priorizar o foco de sua redução de custos, pode 

vir a lançar tardiamente um determinado produto e ter como conseqüência lucros menores e 

conquistar uma menor fatia de mercado.

O objetivo do modelo target costing, baseado na lógica fuzzy,  não é fornecer uma 

decisão  “ótima”  ao  gestor,  e  sim,  levar  em conta  a  subjetividade  e  a  arbitrariedade  para 

auxiliá-lo  no  processo  decisório.  Deste  modo,  o  modelo  proposto,  funciona  como  uma 

excelente  ferramenta  gerencial,  por  não  pretender  indicar  a  decisão  correta  e  sim propor 

alternativas para a solução do problema.

7. Conclusão

A lógica fuzzy e outros sistemas inteligentes vêm se tornando importantes ferramentas no 

processo  de  identificação  e  desenvolvimento  para  tratar  da  incerteza  e  da  ambigüidade 

existentes nas organizações. Existindo, portanto, inúmeras oportunidades para o uso da lógica 

fuzzy nas áreas de contabilidade, auditoria, finanças e gestão empresarial.

A proposta deste estudo foi a construção de um modelo baseado na lógica Fuzzy para o 

processo  de  decomposição  do  target  costing,  custo-meta  ou  custo-alvo  nas  funções  do 

produto. Para a simulação do modelo fuzzy foi utilizado o software FuzzyTECH®. O modelo 

proposto nesta pesquisa estende os conceitos da lógica fuzzy às metodologias normalmente 

utilizadas  nos  processos  de  target  costing.  Assim,  o  uso  da  lógica  fuzzy  foi  considerado 

apropriado em decorrência do grau de imprecisão e incerteza que envolve o target costing. 

Cabe salientar que o intuito deste estudo não é criticar os modelos tradicionais utilizados 

no  estabelecimento  do  target  costing.  Ele  apenas  propõe  evidenciar  e  problematizar  um 

exemplo sobre target costing e sugerir uma possível solução baseada nos conceitos da lógica 

fuzzy. Em suma, ampliar os horizontes didáticos e conceituais.
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Anexo 1

Regras de inferência para a atribuição da importância da função. Sendo cl = conforto baixo, 

cm = conforto médio, ch = conforto alto, pl = desempenho baixo, pm = desempenho médio, 

ph = desempenho alto, sl = segurança baixa, sm = segurança média, sh = segurança alta, dl = 

design baixo, dm = design médio, dh = design alto, il = importância baixa, ilm = importância 

médiabaixa, im = importância média, ihm = importância médiaalta, ih = importância alta.

1   if cl and pl and sl and dl then il

2   if cl and pl and sl and  dm

then il

3   if cl and pl and sl and dh then 

ilm

4   if cl and pl and smand dl then il

5   if cl and pl and smand  dm

then ilm

6   if cl and pl and smand dh then 

ilm

7   if cl and pl and sh and dl then 

ilm

8   if cl and pl and sh and  dm

then ilm

9   if cl and pl and sh and dh then 

im

10 if cl and pm and sl and dl

then il

11 if cl and pm and sl and 

dm then ilm

12 if cl and pm and sl and 

dh then ilm

13 if cl and pm and smand dl

then ilm

14 if cl and pm and smand 

dm then ilm

15 if cl and pm and smand 

dh then im

16 if cl and pm and sh and dl

then ilm

17 if cl and pm and sh and 

dm then im

18 if cl and pm and sh and 

dh then ihm

19 if cl and ph and sl and dl then 

ilm

20 if cl and ph and sl and  dm

then ilm

21 if cl and ph and sl and dh then 

im

22 if cl and ph and smand dl then 

ilm

23 if cl and ph and smand  dm

then im

24 if cl and ph and smand dh then 

ihm

25 if cl and ph and sh and dl then 

im
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26 if cl and ph and sh and  dm

then ihm

27 if cl and ph and sh and dh then 

ihm

28 if cm and pl and sl and dl then il

29 if cm and pl and sl and  dm

then ilm

30 if cm and pl and sl and dh then 

ilm

31 if cm and pl and smand dl then 

ilm

32 if cm and pl and smand  dm

then ilm

33 if cm and pl and smand dh then 

im

34 if cm and pl and sh and dl then 

ilm

35 if cm and pl and sh and  dm

then im

36 if cm and pl and sh and dh then 

ihm

37 if cm and pm and sl and dl

then ilm

38 if cm and pm and sl and 

dm then ilm

39 if cm and pm and sl and 

dh then im

40 if cm and pm and smand dl

then ilm

41 if cm and pm and smand 

dm then im

42 if cm and pm and smand 

dh then ihm

43 if cm and pm and sh and dl

then im

44 if cm and pm and sh and 

dm then ihm

45 if cm and pm and sh and 

dh then ihm

46 if cm and ph and sl and dl then 

ilm

47 if cm and ph and sl and  dm

then im

48 if cm and ph and sl and dh then 

ihm

49 if cm and ph and smand dl then 

im

50 if cm and ph and smand  dm

then ihm

51 if cm and ph and smand dh then 

ihm

52 if cm and ph and sh and dl then 

ihm

53 if cm and ph and sh and  dm

then ihm

54 if cm and ph and sh and dh then 

ih

55 if ch and pl and sl and dl then 

ilm

56 if ch and pl and sl and  dm

then ilm

57 if ch and pl and sl and dh then 

im
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58 if ch and pl and smand dl then 

ilm

59 if ch and pl and smand  dm

then im

60 if ch and pl and smand dh then 

ihm

61 if ch and pl and sh and dl then 

im

62 if ch and pl and sh and  dm

then ihm

63 if ch and pl and sh and dh then 

ihm

64 if ch and pm and sl and dl

then ilm

65 if ch and pm and sl and 

dm then im

66 if ch and pm and sl and 

dh then ihm

67 if ch and pm and smand dl

then im

68 if ch and pm and smand 

dm then ihm

69 if ch and pm and smand 

dh then ihm

70 if ch and pm and sh and dl

then ihm

71 if ch and pm and sh and 

dm then ihm

72 if ch and pm and sh and 

dh then ih

73 if ch and ph and sl and dl then 

im

74 if ch and ph and sl and  dm

then ihm

75 if ch and ph and sl and dh then 

ihm

76 if ch and ph and smand dl then 

ihm

77 if ch and ph and smand  dm

then ihm

78 if ch and ph and smand dh then 

ih

79 if ch and ph and sh and dl then 

ihm

80 if ch and ph and sh and  dm

then ih

81 if ch and ph and sh and dh then 

ih
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